Homilia de Dom Washington Cruz
Maria “estrela da evangelização e mulher Eucarística”
Irmãos e irmãs, celebrar a festa de Nossa Senhora de Fátima é motivo de grande alegria. Muito mais, porque hoje se encontra em Fátima nosso Santo Padre, e também porque hoje tem início aqui em Brasília o 16ª Congresso Eucarístico Nacional, com o tema: Eucaristia, Pão da Unidade dos Discípulos Missionários.

O Venerável João Paulo II ensina que “Maria praticou a fé eucarística antes mesmo instituição da Eucaristia. Ela ofereceu o seu ventre virginal para a encarnação do Verbo de Deus. A Eucaristia, ao mesmo tempo em que evoca a paixão e a ressurreição, coloca-se no prolongamento da encarnação” (Ecclesia de Eucharistia, 55). Se bem vivida em sua essência, a devoção mariana nos conduzirá à Eucaristia, pois, a verdadeira adoração eucarística tem um singelo sentido mariano.
Depois da morte do Senhor Jesus, Maria reuniu ao redor de si os Apóstolos que se haviam dispersado antes do escândalo da cruz. Ensinou a eles como se preparar para receber o Espírito prometido por Jesus antes de subir ao céu. E no dia de Pentecostes, línguas de fogo pousaram sobre as suas cabeças, e, cheios do Espírito Santo, começaram a proclamar sem temor o anúncio pascal: “O Deus dos nossos pais ressuscitou Jesus, a quem vós matastes pregando-o à cruz”. Conforme ensina o Decreto “Ad gentes”, Maria é mestra da oração para a Igreja. Não existe verdadeira missão sem oração, ficando claro que o Reino de Deus não se torna presente se não for através da graça do próprio Deus (cfr. AG, 42). Como narra São Lucas, “Todos, unânimes, perseveravam na oração com algumas mulheres, entre as quais, Maria, a Mãe de Jesus” (At 1,14). Desde cedo, os primeiros cristãos souberam contemplar a vida essencialmente eucarística de Nossa Senhora. Consequentemente, “eles mostravam-se assíduos aos ensinamentos dos apóstolos, à correção fraterna, à fração do Pão e às orações” (Aos 2,42). Sobretudo na fração do Pão, Maria demonstrava aos cristãos da primeira hora a necessidade de partir o Pão para a missão, da comunhão para a evangelização.
São Paulo se sentia impelido pela caridade a pregar o Evangelho: “O amor de Cristo me impele” (2Cor 5,14). Que dizer de Maria, unida por vontade divina ao mistério do seu Filho de uma maneira única? Ela, que compartilhou a existência terrena do Filho de Deus de forma excepcional, manifestava o mesmo desejo que ardia no coração de seu Filho. O seu amor foi universal e permitiu-lhe que fosse confiada a todos os homens como Mãe fidelíssima aos pés da cruz. Este amor sem limites, manifestado por Jesus, transmitido pela graça do Espírito Santo, recebido por Maria, deve arder igualmente em cada batizado. Devemos ser o “bom perfume de Cristo”.
A dimensão missionária é essencial para a vida da Igreja. Com as palavras de João Paulo II, podemos dizer que “o impulso missionário pertence, assim, à natureza íntima da vida cristã” (Rm, 1). Oremos para que o fogo missionário que ardia no coração de Maria, anime hoje também todos os membros das nossas comunidades eclesiais. Ela, “que acompanhou com materna solicitude o caminho da Igreja nascente, guie os nossos passos também nesta nossa época e nos traga um novo Pentecostes de amor” (Bento XVI, Dia Missionário Mundial, 27 de maio de 2007).
Peçamos ao Senhor, em súplice oração: “Senhor, que a vossa Mãe, a Mulher Eucarística, interceda por nós e nos ajude a imitá-la buscando o alimento da vida eterna”. E que, de um modo especial neste Congresso Eucarístico, “neste momento de graça, a nossa Igreja, sustentada por Maria, encontre novo impulso para a sua missão e reconheça na Eucaristia a fonte e o cume de toda a sua vida” (Mane Nobiscum Domine).

Que a Estrela da Evangelização e Rainha dos Apóstolos, assim como acompanhou os Apóstolos nos primórdios da Igreja, guie também agora com afeto materno todos os discípulos missionários e as missionárias espalhados pelo mundo.

Brasília – DF, 13 de maio de 2010.
